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SINOPSE - É apresentado o 1evantamento das coleyóes 
etnográficas existentes no Museu Paraense Emílio Goeldi e na 
Universidade Federal do Pará, onde estao indicados : o nome 
do coletor, data da coleta, números de tombamento, distr~bui~ao 
das pe<;as por áreas cu1turais indígenas, bem como cole9óes de 
outras procedencias. É indicado também o total das p~as 
existentes, por grupos indígenas e áreas culturais, nessas ins­
tituic;óes, bem como os critérios adotados na codifica~ao e clas­
sifica9ao desse material. 

A idéia de se publicar um informe sobre as colec;oes etnográ~icas 
existentes na Amazonia nao é nova. O grande acervo depositado em 
duas instituic;oes da regiao, o Museu Paraense Emilio Goeldi e a Univer­
sidade Federal do Pará, há muito precisava tornar-se conhecido em deta­
lhes e de forma sistematizada, pois, grande parte desse material nao está 
publicado nem descrito, bem como nunca foi feito um levantamento para 
divulgac;ao desse acervo, para torná-lo conhecido entre os especialistas 
em Antropología. 

O presente trabalho é apenas um levantamento onde estáo indi­
cados : nome do coletor, data da coleta, números de tombamento, a dis­
tribuic;áo espacial das colec;oes etnográficas dos grupos indígenas por 
áreas culturais, bem como colec;oes de outras procedencias e o total das 
pec;as por cada grupo, existentes nessas instituic;oes. 

A história dessas colec;óes etnográficas existentes na Amazonia 
é a mesma encontrada em outras regióes do país e do exterior, e corre 
paralela ao desenvolvimento dos estudos antropológicos na área. En-

( * ) - Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas . 
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quanto de um lado o recolhimento de pec;as exóticas e estranhas, de fino 
acabamento e singular beleza, capazes de enriquecer vitrines e deleitar 
pessoas de fino gosto artístico, constituiam o ·•hobby" de intelectuais, 
de outro a coleta sistemática de informes sobre grupos primitivos, era 
a tónica predominante dos primeiros antropólogos do século passado e 
do comec;o do presente. 

Os cientistas alemáes da escola histórico-cultural, chefiados por 
Bastian, fa?.iam crenc;a de que havia chegado o momento final desses 
grupos, os quais seriam tragados inexoravelmente pela civilizac;áo e 
assim, deveria ser salvo o máximo e o mais rápido possível de documen­
tário sobre sua cultura para que a mesma pudesse sobreviver para a 
posteridade. 

Dessa forma, a atuac;ao desses amadores e primeiros antropó­
logos, carreou um volume colossal de objetos que passaram a enriquecer 
o patrimonio dos grandes museus do mundo, dos "tesauros", "galerias" 
e "cabinets" de particulares que formam as origens dos atuais museus 
etnográficos. 

Na Amazonia isso também ocorreu. Em 1866 surgiu entre os 
lntelectuais paraenses a idéia de criar e fundar em Belém, um Museu 
ªno qual pouco a pouco se reunisse os numerosos produtos antigos e 
modernos da indústria dos Indios aproveitando-se ao mesmo tempo toda 
sorte de objetos de História Natural que se pudesse obter" (Penna, 
1896: 28). E assim foi fundada urna associac;ao que recebeu o nome 
de Sociedade Philomática, cuidando a mesma de organizar o núcleo de 
um futuro museu que recebeu o nome de Museu Paraense. Em 1869 
esse museu toma um caráter quase oficial quando passou a ocupar de­
pendencia da Diretoria de lnstruc;ao Pública e passou a ser órgáo do Go­
verno em abril de 1871, quando lhe foi dado regulamento. 

Em marc;o de 1894 foi nomeado diretor do mesmo, Emilio Goeldi, 
que em Carta Circular esclarece julgar "poder interpretar bem nitida­
mente as intenc;óes do Governo Estadual dizendo que o Museu Paraense 
será principalmente em primeira linha um INSTITUTO PARA A HISTóRIA 
NATURAL DO AMAZONAS, UM ESTABELECIMENTO QUE SE PROPÓE 
OBSERVAR, COLECIONAR E TORNAR CONHECIDOS OS OBJETOS DA 
NA TU REZA INDIGENA" (Goeldi, 1896 : 8) e do Relatório de seu di retor 
podemos ver o estado em que foram encontradas as colec;6es etnográ­
ficas : 

O que positivamente mais me surpreendeu quando assumi a dir~ao <leste Mu­
seu, f oi o caos existente nesta sec~ao. A col~ao é pequenai, mas desde muito orienta­
da sobre os diversos fatores que contribuiram para reduzí-la as dim:ensóes modestíssi­
mas de boje, eu nao teria me preocupado com esse ponto. Mas encontrar talvez urnas 
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150 flechas, perto de urna dúzia de arcos, a1ém de maracás, remos, enfeites de pena, 
colares, machados de pedra, etc. , tudo sem letreiro, nem indica~ao alguma de proceden­
da ? lsto é mais que funesto e quase desperta a suspei~ao de que houve quem tivesse 
um interesse especial em produzir intencionalmente esse estado caotico, valendo--se da 
circunstancia, que objetos etnográficos de origem incerta pouco ou nenhum valor pos­
suem (Goeldi, 1896 : 15). 

Esse primeiro acervo era constituído por 291 pec;as. 

A partir dessa data aos dias de hoje, como toda instituic;áo cien­
tífica, o entao Museu Paraense de História Natural e Etnografia, vem 
sofrendo altos e baixos em sua atuac;ao. O colapso económico da bor­
racha, praticamente esvaziou seus quadros e os cientistas que ali atua­
ram nao encontraram condic;6es locais para formar discípulos e fazer 
escola. Em 1931 o Governo muda sua denominac;áo para Museu Para­
ense Emilio Goeldi e sua direc;áo passou a ser ocupada sucessivamente 
por intelectuais e nao profissionais de ciencia, que tiveram entretanto o 
grande mérito de preservar seu acervo para o futuro. Sem condic;6es 
de pessoal e de técnicos o museu se arrastava como instituic;áo cientí­
fica. Nas colec;6es etnográficas, a presenc;a de Nimuendaju por duas 
vezes a frente da sec;áo de Etnografía conseguiu nao somente reorgani­
zar as cole<;6es como catalogar suas pec;as. 

Em 1954 o governo do Estado firma convenio com o Instituto Na­
cional de Pesquisas da Amazonia e a partir dessa época, precisamente 
a 1.0 de janeiro de 1955, a direc;áo científica e administrativa do Museu 
passou aquele órgáo federal do Conselho Nacional de Pesquisas. 

É nessa época que urna nova etapa se inicia para a Antropologia 
na Amazonia. Antropólogos nacionais e estrangeiros sobre a orienta­
c;áo de Eduardo Galváo, reorganizaram a divisáo de Antropología; as 
colec;6es etnográficas foram novamente retombadas, classificadas e des­
critas, desta feita realizada de maneira sistemática e científica, recupe­
rando-se assim essas colec;6es, e acrescentando outras tantas, de tal 
modo que hoje pode-se ver no equipamento ergológico de muitos grupos 
amazónicos, todo um processo de mudanc;a. 

As colec;6es da Universidade Federal do Pará tem outra história. 
Nao atravessou aquele período pioneiro, dispersivo, onde a preocupa­
c;áo era a pec;a bela e exótica. 

A disciplina Etnologia e Etnografía do Brasil, foi primeiramente 
lotada no Departamento de Ciencias Sociais da hoje extinta Faculdade 
de Filosofia, Ciencias e Letras e hoje está baseada no Departamento 
de História e Antropologia do Centro de Fílosofia e Ciencias Humanas. 
A regencia dessa disciplina sempre foi exercida por profissionais em 
Antropología, todos eles participando de urna mesma sistemática. 
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O entrosamento interinstitucional com o Museu Goeldi, permitiu 
e permite até os días de hoje um trabalho em conjunto através de con­
venios de programac;ao de pesquisa de campo e ensino, possibilitar:i_do 
assim, urna a<;ao paralela, onde nao se sobrepóe projetos nem se dilue¡n 
recursos. 

Em ambas as instituic;oes - Museu Goeldi e Universidade Fede­
ral do Pará - o sistema de trahalho de laboratório adotado obedece aos 
mesmos critérios para tombamento, codificac;ao, classificac;ao e descri­
c;ao do material etnográfico. O tombamento é feito por ordem numéri­
ca, registrando-se o tipo de artefato, grupo ou subgrupo indígena, loca­
lizac;ao geográfica, área cultural, nome do coletor e data da coleta. 
A codifica<;ao obedecida é a montada por Simóes (1963), a qual foi decal­
cada na· de Murdock ( 1954) e, para classificac;ao e descri<;ao dos artefa­
tos, sao utilizados os guias propostos por Ribeiro (1957) e Simóes 
(1963a), respectivamente, para plumária e armas (arco, flecha, borduna 
e zarabatana), bancos e ceramica. 

Somente visitas demoradas nas instituic;óes onde e.stao deposita­
das as colec;óes etnográficas existentes no Brasil permitiráo o conheci­
mento desse acervo científico. Nao se conhecem publicac;oes onde ·um 
esbo<;o d.o material existente esteja ao alcance do profissional em Antro­
pología. Há necessidade urgente desse levantamento, bem como unifi­
car os trabalhos no laboratório etnográfico, criando-se urna padroniza<;ao 
na terminologia nacional e no registro dessas cole<;oes. 

As colec;6es etnográficas até bem pouco tempo relegadas a urna 
posic;ao inferior no estudo antropológico comec;am a ser novamente obje­
to de interesse por parte dos etnólogos, poís, se os grupos humanos 
devem ser estudados na totalidade de sua cultura, os produtos ergológi­
cos da mesma, constituem também um sinal e um elemento essencial, 
visto refletirem a diversidade de solu<;óes encontradas perante os condi­
cionamentos naturais e históricos. E, se é verdade, como bem afirma 
Olive ira ( 1972) "que os museus de etnologia devem ser .concebidos de 
modo a funcionar, de certo modo, como um prolongamento do terreno, 
onde se podem observar todos os elementos de urna cultura que, na vida 
real, já nao st:- encontram ", nao menos verdadeira é a afirmac;ao de que 
somente as &éries completas, regionais ou monográficas, permitem a 
visao e o conhecimento de um grupo humano em um determinado tempo. 

A seguir, apresentamos as colec;oes etnográficas de ambas as 
i.nstitui96es, (;omportando : 1) por ordem alfabética do . cqletor, descri­
minando os Jiversos grupos indígenas também ordenados alfabética­
mente, a data de registro e o número de tombamento; 2) por áreas cultu-... 
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rais indígenas e outras procedencias geográficas, indicando os respec­
tivos númer-os de pec;as para cada grupo indígena ou área geográfica 
tombada. 

MUSEU PARAENSE EMlLIO GOELDI 
DIVISAO DE ANTROPOLOGIA 

SEQAO DE ETNOLOGIA 

AKEL, ALBERTO 
Karajá 

ALENCAR, J. DE 
Yamamadí 

ALVARES, H. F. 
Ipurinán 

ANDRADE, JOSÉ JULIO DE 
Material Africano (Grupos: 
Bakuba, Basonge, Basundi, 
Batshokwe, Bena-kanioka e 

(Col: s/data) 

(Col: s/data) 

(Col: 1902) 

Mangbettu) (Col: 1887 /1904) 

ARAúJO, AMBROSINA SANTOS . 
Xikrín (Col: 1960) 

ARNAUD, EXPEDITO 
Asuriní 
Asuriní 
Asuriní 
Asuriní 
Asuriní 
Asuriní 
Diversos 
Emerilon 
Emerilon 
Galibí 
Galibí 
Galibí 
Galibí 
Galibí 
Galibí 
Galib\ 
Galibí 
Gaviáo 
Gaviáo 
Gaviáo 
Gaviáo 
Gaviao 
Karipúna 
Oyampik 

(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
(Col: 
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1957) 
1959) 
1960) 
1962) 
1962) 
1963) 
1960) 
1966) 
1966) 
1964) 
1964) 
1965) 
1966) 
1966) 
1966) 
1966) 
1966) 
1970) 
1961) 
1962) 
1962) 
1963) 
1965) 
1966) 

7071 

5247/ 5251 

3655/ 3694 

6393/ 6985 

8658/ 8674 

8062/ 8074 
8362 

8676/ 8684 
9834/ 9853 

10027/10028 
10643/ 10644 
8597/ 8620 

11393/ 11396 
11413/ 11415 
11011/ 11016 
11119/ 11157 
11242/ 11253 
11373/ 11391 
11397/ 11398 
11417/11418 

11422 
11424/11434 
7304/ 7342 
9348/ 9350 
9854/ 9892 

10007/10009 
10622/10639 
11285/ 11236 
11399/ 11412 



Palikúr (Col: 1964) 10957/ 11010 
Palikúr (Col: 1965) 11254/ 11284 
Palikúr (Col: 1966) 11362/ 11372 
Palikúr (Col: 1966) 11392 
Palikúr (Col: 1966) 11416 
Palikúr (Col: 1966) 11419/ 11421 
Palikúr (Col: 1966) 11423 
Urubú (Col: 1959) 8371 

ARNAUD. NAfDE DE OLIVEIRA 
Mirania (Col: 1969) 7351 

BARATA, F . 
Baníwa (Col: s/ data) 10036 
Galibi (Col: s / data) 10035 

BARATA, MAGALHAES 
Tembé (Col: 1932) 5469/ 5496 
Waríwa-Tapúya (Col: 1943) 768/ 769 
Waríwa-Tapúya (Col: 1943) 5788/ 5739 

BARATA, MANOEL 
De sana (Col: s/ data) 695 
Kayapó (Col: s/ data) 1760/ 1854 
Kayapó (Col: s/ data) 5601/ 5691 
Pirá-Tapúya (Col: s i data) 816/ 817 

BARBOSA, JERONYMO PEREIRA 
Karajá (Col: s/ data) 8850 

BASTOS, CONRADO R. 
Arara (Col: 1909) 3737 / 3·7(,Q 

BECHYNJ!:, JAN 
Waiká (Col: 1963) 10044/ 10070 
Waiká (Col: 1963) 10867/ 10868 

BERTA, H . 
Amahuáka (Col: • 1901) 818/ 841 
Nahua (Col: 1901) 843 

BRIGIDO, MARIA 
Karajá (Col: s/data) 11225/ 11227 
Karajá (Col: s / data) 9572/ 9576 

BRITO 
Iáwa (Col: s / data) 5243/ 5246 
Jívaro (Col: 1940) 5556/ 5562 
Kampa (Col: s / data) 5186/ 5200 
Kokáma (Col: s/data) 5235/ 5236 
Txama (Col: s/data) 5205/ 5234 
Witóto (Col: s/data) 5497/ 5499 

CANDELA, JAIME R. 
Karajá (Col: 1961) 9201/ 9204 

CARVALHO, JOAO EVANGELISTA 
ParakanAn <Col: 1971) 7349 
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CARVALHO, PAES 
Rio Tocantins (Col: s/data) 5802/ 5803 

CASCAIS, MA TI'OS 
Urubú-Kaapor (Col: 1962) 9703/ 9744 

C01:LHO NETO, ULISSES 
Kayapó-Gorotire (Col: s/data) 7353 

COLETOR:? 

Amahuáka? (Col: s/data) 842 
Amahuáka? (Col: s/data) 5752 
Amanayé (Col: s/ data) 5736/ 5743 
Apinayé (Col: s/ data) 2292/ 2635 
Arara? (Col: s / data) 5697/ 5705 
Asuriní (Col: s / data) 5181/ 5185 
Banfwa? (Col: s / data) 10042/ 10043 
Canela (Col: s/data) 5758 
Ce~Amica Cabocla (Col: s/data) 10038/ 10040 
Galibi (Col: s/data) 11017/ 11046 
Gaviáo (Col: 1902) 978/ 1078 
Gaviáo? (Col: s/ data) 5563/ 5594 
Gorotíre (Col: 1938) 1855/ 2291 
Guajá (Col: s / data) 5238/ 5242 
fndios do Babeo Amazonas (Col: s / data) 10041 
fndios da Guyana? (Col: s / data) 5772/ 5787 
fndios do Xingu (Col: 1961) 9205 
Kanamari (Col: s/data) 5763/ 5768 
Kanamarí (Col: s/data) 5500/ 5508 
Kapanáwa (Col: s / data) 5179/ 5180 
Karajá (Col: s/ data) 5770/ 57'il 
Karajá (Col: s / data) 4449/ 4829 
Karajá (Col: s / data) 4830/ 4855 
Katukína (Col: s/ data) 5203/ 5204 
Kaxináwa? (Col: s / data) 5748/ 5750 
KaxuiAna (Col: s/data) 5509/ 5510 
Kayapó (Col: s/data) 10909 
Kayapó (Col: s /data) 5599/ 5600 
Kayapó (Col: s/ data) 5692/ 5694 
Kayapó (Col: s / data) 8527/ 8533 
Kobéwa (Col: s / data) 808/ 815 
Kubén-kran-kegn (Col: 1959) 8075/ 8076 
Kueba? (Col: s / data) 5696 
Mawé (Col: s / data) 5511 
Mundurukú (Col: s/data) 5252/ 5262 
Palikúr (Col: s/data) 10907/ 10908 
Parakanan (Col: s / data) 11237/ 11239 
Parakanan (Col: s/ data) 5023/ 5165 
Parintintin (Col: s/ data) 5706/ 5714 
Proc. Duvidosa (Col: s / data) 10037 
Proc. Duvidosa (Col: s / data) 5814/ 6294 
Popula<;(áo Cabocla (Col: s / data) 6295/ 6380 
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Quichua? (Col: s/data) 5759/ 5762 
Regiáo do Rio Negro (Col: s/data) 730/ 760 
Río Apaporis (Col: s/data) 696/ 701 
Río Caiarí? (Col: s / data) 587/ 589 
Rio Caiarí (Col: s/ data) 770/ 786 
Rio Cuduiari (Col: s / data) 694 
Rio Madeira? (Col: s/ data) 5801 
Rio Ucaiali (Col: s/data) 5804/ 5807 
Rio Yamundá (Col: s/data) 5790/ 5794 
Rio Yapurá (Col: s/data) 702/ 725 
Rio Yauaperi? (Col: s/data) 5718/ 5730 
Tembé (Col: 1944) 5731/ 5735 
Timbira (Col: s / data) 5747 
Toromona <Col: s / data) 5751 
Tukúna (Col: s / data.) 10910/ 10912 
Tukúna? (Col: s/data) 5753 
Urubú (Col: 1900) 846/ 934 
Urubú-Kaapor (Col : s/data) 10906 
Urupá? (Col : 1910) 3761/ 3778 
Waiká (Col: s/data) 10612/ 10613 
WayAna (Col: s / data) 5263/ 5389 
Witóto? (Col : s / data) 5754/ 5755 
Xerénte (Col: s / data) 2636/ 2957 
Yukúna (Col: s/data) 806/ 807 

CMT. DA 8.a R.M. 
Kayapó (Col: s/data) 8675 
Urubú-Kas.por (Col: 1960) 9761 

COSTA, RAIMUNOO 
Pretos Saramacas (Col: s / data) 6381/ 6392 

COUDREAU, HENRY ANATOLE 
Jurúna (Col: 1897) 5519/ 5555 
Parintintín (Col: 1898) 5169/ 5170 

· CROKER, WILLIAM 
Canela (Col : 1960) 8851 / 9147 
Canela (Col: 1960) 11228/ 11231 
Canela (Col: 1961) 9160/ 9200 
Canela (Col: 1964 ~ 11158/ 11220 

DINIZ, EDSON 
Apinayé (Col: 1968) 12131/ 12172 
Gorotíre (Col: 1961) 9273/ 9347 
Gorotíre (Col: 1962) 9577/ 9702 
Kayapó (Col: 1962) 9893/ 99~i5 
Krikatí (Col: 1969) 12181/ 12249 
Krikatí (Col: 1969) 12392 
Kronkateye (Col: 1969) 12173/ 12180 
Makuxi (Col: 1964) 11047 / 11111 
Pukobye (Col: 1969) 12274/ 12391 
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DINIZ, EDSON & SHAPIRO, JUDITH 
Yanomano (Col: 1968) 

ENCARREGADO DO POSTO GOROTfRE 
Xikrín (Col: 1960) 

FAO 
Rio CUruá-Una (Col: 1958) 

FARABEE, WILLIAM CURTIS 
Kokáma (Col: 1914) 
Kuníbo (Col: 1914) 

FERNANDES, EURICO 
Ilha Aribuene no Rio UaQá (Col: s / data) 

FIGUEIREDO, NAPOLEAO 
Palikúr (Col: s / data) 

FIGUEIREDO, NAPOLEAO & VERGOLINO E SILVA, ANAIZA 
Anambé (Col: 1968) 

FITKAU, E . 
Kamayurá (Col: 1965) 

FRIKEL, PRO'l'ASIO 
Amahukaka (Col: 1958) 
Kaxuiana (Col: 1962) 
Kayap6-Xikrín (Col: 1963) 
Mundurukú (Col: 1958) 
Tiriy6 (Col: 1958) 
Tiriy6 (Col: 1959) 
Tiriy6 (Col: 1960) 
Tiriyó (Col: 1960) 
Tiriyó (Col: 1960) 
Tiriyó (Col: 1961) 
Tiriyó (Col: 1961) 
Tiriyó (Col: 1962) 
Tiriyó (Col: s / data) 
Tiriy6 (Col: s/data) 
Tiriyó (Col: 1965) 
Tiriyó (Col: 1965) 
Xikrín (Col: 1962) 
Xikrín (Col: 1962) 

FRIKEL, PROTASIO & CORTEZ, ROBERTO 
Kaxuiana (Col: 1971) 
Tiriyó (Col: 1971) 

FRIKEL, PROTASIO & WALLACE, RUTH 
Kaxuiana (Col: 
Tiriyó (Col: 
Tiriyó (Col: 

FUERST, RENÉ 
Kayap6-Gorotíre 

GALVAO, EDUARDO 
Tukúna 

(Col: 

(Col: 
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1969) 
1969) 
1969) 

1962) 

1966) 

12024 

8524/ 8526 

7074 

5237 
3779/ 3833 

11302 

8363 

12091/12130 

11297 

8018/ 8019 
10005/ 10006 
10071 / 10506 
8020/ 8061 
8077/ 8361 
8372/ 8523 
8685/ 8849 
9148/ 9159 

11303 
9220/ 9272 
9351/ 9381 
9986/ 10004 

10538/ 10539 
11234/11236 
11287/ 11296 

11298 
11112/ 11118 
9382/ 95il 

7545/ 7569 
7390/ 7544 

7198/ 7294 
7100/ 7196 
7295/ 7303 

10023/ 10026 

11304 



GALVAO, EDUARDO & FRIKEL, PROTÁSIO 
Jurúna (Col: 1966) 11774/11821 
Kalapálo (Col: 1967) 12016/ 12023 
Kamayurá (Col: 1966) 11435/ 11534 
Kamayurá (Col: 1967) 11978/ 11995 
Kayabí (Col: 1966) 11617/ 11717 
Kayabí (Col: 196'?/ 11913/ 11977 
Kuikúro (Col: 1967) 11996/12002 
Mehináku (Col: 1967) 12013 
Posto Diauarum (Col: 1967) 12014/12015 
Suyá (Col: 1966) 11535/ 11615 
Suyá (Col: 1967) 11841/ 11912 
Trumaf (Col: 19fi6) 11754/ 11773 
Trumaf (Col: 1967) 12011/ 12012 
Txikáo (Col: 1967) 12005/ 12010 
Txukahamáe (Col: 1966) 11718/ 11753 
Ywalapiti (Col: 1967) 12003/ 12004 

HANKE,WANDA 
Tukúna (Col: 1962) 9748/ 9759 

HANSEN, M . T. 
Pampeanos (Col: s / data) 7348 

HIDASI, JOSJ!:: 
Diversos (Col: 1960) 8534/ 8596 
Gorotíre (Col: 1957) 7053/ 7070 
Karajá (Col: 1957) 7022/ 7033 
Kubén-kran-kegn (Col: 1957) 7034/ 7052 
Pakaas-N óvas (Col: 1962) 9760 
Tukano, Makú (Col: 1961) 9206/ 9219 
Waiká (Col: 1962) 9815/ 9833 
Waiká (Col: 1962) 10010/ 10022 

HILBERT, PAUL 
Tapuio (Col: s/data) 11299/ 11301 

1NDIOS APANIEKRA 
Apaniekra (Col: 1944) 5167/ 5169 

:tNDIOS KRIKATf 
Krikatf (Col: 1944) 5512/ 5518 

KAMPFHENKEL,SCHULZ 
Oyampik (Col: 1935/ 1937) 4423/ 4448 
Wayana (Col: 1935/ 1937) 5390/ 5428 

KOCH GRUNBERG, THEODOR 
Bahúna (Col: . 1905) 534 
Bará (Col: 1905) 535/ 538 
Desana (Col: 1905) 789/ 805 
Huhúteni (Col: 1905) 527/ 528 
Ipéka (Col: 1905) 539/ 540 
Katapolitaní (Col: 1905) 504/ 522 
Káwa (Col: 1905) 787/ 797 
Kobéwa <Col: 1905) 379/ 493 
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Korokoró (Col: 1905) 494/ 503 
Kueretú (Col: 1905) 541/ 543 
Makúna (Col: 1905) 524/ 526 
Río Caíarí (Col: 1905) !>90/ 689 
Río Caiarí (Col: 1905) 11224 
Río Querarí (Col: 1905) 690/ 693 
Síusí (Col: 1905) 11221/11223 
Síusi (Col: 1905) 11232/11233 
Síusí (Col: 1905) 312/ 378 
Taríana (Col: 1905) 529/ 533 
Tukano (Col: 1905) 215/ 310 
Tu kan o (Col: 1905) 9764 
Tuyúca (Col: 1905) 544/ 549 
Wanána (Col: 1905) 550/ 569 
Yabahána (Col: 1905) 523 
Yahúna (Col: 1905) 570/ 586 

LAPOINTE, JEAN 
Wayana (Col: 1968) 12071/ 12090 

LEACOCK, SETH 
Mawé (Col: 1957) 6994/ 7015 

LE COINTE, VIU.YA PAUL 
Karajá (Col: 1956) 6986/ 6993 

LIMA, FRANCISCO 
Urubú (Col: 1943) 935/ 976 

LIMA, OTAVIO DE SOUZA 
Apalaí (Col: 1962) 10029/10030 

LOY'OLA, A. 
Arara (Col: 1899) 3736 

MALKIN, BORIS 
Karajá (Col: 1962) 9814 
Karajá (Col: 1962) 10508/ 10537 
Karajá (Col: 1964) 10936 
Tapirapé (Col: 1962) 9765/ 9813 
Tapirapé (Col: 1963) 7197 
Tapírapé (Col: 1963) 10032/ 10034 
Tapírapé (Col: 1963) 10640/ 10642 
Tapirapé (Col: 1964) 10913/ 10935 
Tembé (Col: s/data) 10540/ 10541 
Urubú-Kaapor (Col: 1963) 10542/10611 
Urubú-Kaapor (Col: 1966) 11339/11360 

l\iIARIANO, MIGUEL 
De sana (Col: 1971) 7354/ 7371 

MENEZES, NELSON 
Parintintín (Col: 1906) 5706/ 5717 

MIGLIAZZA, E . 

Waiká (Col: 1960) 8652/ 8657 
Xiríaná <Col: s / data) 7350 
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c. 

Xirianá 
Xirianá 
Xirianá 

MILLIER, ANGÉLICO 
Mundurukú 

MONTEFUSCO, G. 
Kulíno 

MUNZEL, MARK 
Makú 

NASCIMENTO, PEDRO 
Rio Purus 

NETO, MOREIRA 
Kayapó 
Kayapó 
Kayapó 
Kubén-kran-kegn 
Menkrongnotí 

NEWTON, DOLORES 
Krikatf 

NI~IUENDAJU, CURT 

(Col: 1960) 
(Col: s / data) 
(Col: 1966) 

(Col: s/ data) 

(Col: 1907) 

(Col: 1968) 

(Col: s / data) 

(Col: 1958) 
(Col: 1958) 
(Col: s / data) 
(Col: 1959) 
(Col: 1959) 

(Col: 1969) 

Botocudo-Convúgn (Col: 1939) 
Canela (Col: 1933/ 1936) 
Guaraní (Col: 1939) 
Kamakán (Col: 1938) 
Kamurú-Karirí (Col: 1938) 
Maxakalí (Col: 1939) 
Pataxó (Col: 1938) 
Rio Curuá do Iriri <Col: 1917) 
Tukúna (Col: 1914) 
Tupinakín (Col: 1938) 

NIMUENDAJU, CURT & KAMPFHENKEL, SCHULZ 
Apalai (Col: 1935/ 1937) 

OLALA, A. M . 
Tukano (Col: 1928) 

OLIVEIRA, ADÉLIA DE 
Jurúna (Col: 1967) 
Jurúna (Col: 1968) 

PALHA, MOURA 
Karajá 

PAULO, ANTONIO 
Rio Surumun 

PEDRA, (CABO) 
Baenan 

PEDROSO, A. 
Shetibo? 
Shetibo? 

(Col: 1940) 

(Col: s/data) 

(Col: 

(Col: 
(Col: 
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1938) 

1898) 
1898) 

8621/ 8651 
9763 

11308/ 11332 

10031 

3724/ 3735 

12065/12066 

5808/ 5813 

7075/ 7099 
8000/ 8017 
8364/ 8368 

8369 
8370 

12250/ 12273 

4411 
2958/ 3654 
4414/ 4421 
4284/ 4286 
4412/ 4413 
4287/ 4410 
4278/ 4283 

1759 
3834/ 4277 

4422 

1/ 206 

726/ 729 

11822/ 11840 
12068/ 12071 

4856/ 5022 

7352 

5166 

5756 
5757 



PINltEIRO, DEUSDI'l' 
Asuriní <Col: 1958) '70721 7073 

POL YKRATES, GO'l"l'F'RIED & SóDEBERG 
Kaxuiana (Col: 1957) 7016/ 7021 

PORTO, C. 
Toro mona (Col: 1892) 844 

RONDON,C . M. 
Nhambikuára (Col: s/data) 5429/ 5468 

SALGADO 
Kayapó-Gorotíre (Col: 1966) 11305/ 11307 

SANTOS, LEOPOLDINO 
Solimóes (Col: s/data) 5795/ 5800 

SANTOS, MARIO JORGE DOS 
Kreankore? (Col: s/data) 7343/ 7347 

S. P. I ., 2·ª INSPETORIA - BE~M 
Igarapé Penatecau (Col: s/data) 11240 

SILVA, PEDR.O 
Gaviáo (Col: s / data) 5595/ 5596 

SIMóES, D . 
Juruvalente (Col: s/data) 207/ 214 

SIMóES, MARIO F. 
Awetí (Col: 1963) 10761/ 10774 
Jurúna (Col: 1963) 10674/ 10693 
Kalapálo (Col: 1963) 10695 
Kalapálo (Col: 1963) 10744/ 10747 
Kamayurá (Col: 1963) 10816/ 10859 
Kamayurá (Col: 1966) 11361 
Kayabí (Col: 1963) 10696/10735 
Kuikúro (Col: 1963) 10736/ 10739 
Mehináku (Col: 1963) 10748/ 10753 
Nahukuá (Col : 1963) 10694 
Nahukuá (Col: 1963) 10795/10815 
Suyá (Col: 1963) 10646/ 10658 
Trumaí (Col: 1963) 10740/ 10743 
Txikáo (Col : 1963) 10645 
Txukahamáe (Col : 1963) 10659/10673 
Waurá (Col: 1963) 10775/10794 
Ywalapití (Col: 1963) 10754/ 10760 

SIOLI, H . 
Waiká (Col : 1963) 10614/10621 

SODRÉ, L. 
Jurúna? (Col: 1897) 5744/ 5746 
Tapayúna (Col: 1897) 845 

SOUSA, HENRIQUE CAPPER ALVES DE 
Urubú-Kaapor (Col: 1964) 10869/10905 

SOUZA, M. DE 
Kaxináwa (Col: 1905) 3696/ 3723 
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STOUT, MICKEY 
Apinayé (Col: 1963) 
Txukahamáe (Col: 1966) 

TOLLI, PLACIDO 
Kayabi (Col: 1962) 

TRINDADE, EULYDES VIEIRA DA 
Asurini? (Col: 1963) 

VILANOVA, GIL DE 
Kayapó (Col: 1902) 

VONGRAEVE,BERNARD 
Pakaas-N óvas (Col: 1971) 

WEISS, LOUIS 
Yaupery (Col: 1909) 

Distribui~ao das Cole~oes Etnográficas por Áreas 
Culturais Indígenas 

NORTE-AMAZONICA 

Apalai 
Emerilon 
Galibí 
Juruvalente 
Karipúna 
Kaxuiana 
Makuxi 
Oyampik 
Palikúr 
Regiáo da Guiana 
Regiáo do Río Uac;á 
Regiao do Rio Yamundá 
Tiriyó 
Wayana 

NORTE-AMAZONICA 
Regiáo do Río Surumun 
Waiká 
Xirianá 
Yanomano 
Yauperi 

NORTE-AMAZONICA 
Bará 
Baníwa 
Bahúna 
De sana 
Diversos: Makú 

Tariana 
Tukano 

Guiana Brasileira 

Savana 

Rio Negro 
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10937/ 10956 
11333/ 11338 

9745/ 9747 

10860/10866 

1074/ 17~)8 

7372/ 7389 

761/ 767 

PEQAS 
208 

7 
121 

8 
2 

132 
65 
40 

104 
16 

1 
5 

994 
186 

1 
77 
57 
1 
7 

4 
3 
1 

36 

63 



Huhúteni 
Ipéka 
Katapolitani 
Káwa 
Kobéwa 
Kokáma 
Korokoró 
Kueretú 
Makú 
Makúna 
Mirania 
Pirá-Tapúya 
Regiáo do Rio Apaporis 
Regiáo do Rio Caiari 
Regiáo do Rio Cuduiari 
Regiáo do Rio Negro 
Regiáo do Rio Querarí 
Regiáo do Rio Solimóes 
Regiáo do Rio Yapurá 
Regiáo do Rio Yauaperí 
Siusí 
Tapuio 
Tariana 
Tukano 
Tukúna 
Tuyúca 
Txama 
Wanana 
Waríwa.. Tapúya 
Yabahána 
Yahúna 
Yukúna 

JURUA-PURUS 
Amahuáka 
Kampa 
Kanamarí 
Kaxináwa 
Kulíno 
Toro mona 

JURUA-PURUS 
Ipurinán 
Kapanáwa 
Katukína 
Regiáo do Río Purus 
Witóto 
Yamamadí 

Acre 

Amazonas 

- 157 -

PEQAS 
2 
2 

19 
11 

123 
3 

10 
3 
8 
3 
1 
2 
6 

121 
1 

31 
4 
6 

24 
13 
72 
3 
5 

108 
461 

6 
30 
20 

4 
1 

17 
2 

26 
15 
15 
31 
12 
2 

40 
2 
2 
5 
5 
5 



GUAPORJ!:: 
Pakaas-N óvas 
Urupá 

GUAPORÉ 
Nhambikuára 

TAPAJóS-MADEIRA 
Arara . 
Parintintin 
Regiao do Baixo Amazonas 
Regiao do Rio Madeira 
Tapayúna 

TAPAJóS-MADEIRA 
Amahukaka 
Kreankore 
Mawé 
Mundurukú 

XINGU 

Regiao do Rio Curuá-Una 

Awetí 
Jurúna 
Kalapálo 
Kamayurá 
Kayabf 
Kuikúro 
Mehináku 
Nahukuá 
Posto Diauarum 
Regiao do Rio Xingu 
Suyá 
Trumaí 
Txikáo 
Txukahamáe 
Waurá 
Ywalapitf 

TOCANTINS-XINGU 
Aparuekra 
Apinayé 
Canela 
Krikati 
Regiáo do Rio Tocantins 
Timbira 

TOCANTINS-XINGU 
Anambé 
Asuriní 
Diversos : Asurini 

ParakanAn 

Grupo Txapakura 

Grupo Nhambikuára 

Kawahyb 

Mundurukú 

Oriental 

Central 
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PEQAS 

19 
18 

40 

34 
23 

1 
1 
1 

2 
5 

23 
54 

1 

14 
131 

13 
164 
210 

11 
7 

22 
2 

1 
166 

26 
7 

107 
20 

9 

3 
406 

1102 
101 

2 
1 

40 
63 

18 



.. 

PECAS 
Gaviáo 234 
Kueba 1 
Parakanan 146 
Pukobie (Gaviáo) 117 
Regiáo do Rio Curuá do Iriri 1 
Regiáo do Igarapé Penatecau 1 
Xerénte 322 

TOCANTINS-XINGU Ocidental 
Gorotire 664 
Karajá 642 
Kayapó 1045 
Kronkateyé 8 
Kubén-kran-kegn 22 
Menkrongnoti 2 
Tapirapé 77 
Xikrin 658 

PINDARÉ-GURUPI 
Amanayé 8 
Guajá 5 
Tembé 35 
Urubú 132 
Urubú-Kaapor 273 

PARAN A 
Guaraní 8 

NORDESTE 
Baenful 1 
Botocudo-Convúgn 1 
Kamakán 3 
Kamurú-Karirí 2 
Maxakali 123 
Pataxó 6 
Tupinakín 1 

COLEQOES DE OUTRA PROCEDt:NCIAS 

Cera.mica Cabocla 3 
Iáwa 4 
Jfvaros 7 
Kuníbo 55 
Material Africano 593 
Nahua 1 
Popula~áo Cabocla 87 
Pretos Saramacas 12 
Procedencia Duvidosa 482 
Quichua 4 

Regiáo do Rio Ucaiali 4 
Shetibo • 

2 

.. . . '• , ·- 159 -



UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 
DEPARTAMENTO DE HISTóRIA E ANTROPOLOGIA 

GABINETE DE ETNOGRAFIA E ETNOLOGIA DO BRASIL 

FIGUEIREDO, NAPOLEAO & VERGOLINO E SILVA, ANAIZA 
Cultos com reminiscencias 
Africanas - Belém (Col: 1967) 
Cultos com reminiscencias 
Africanas - Belém (Col: 1967) 

FIGUEIREDO, NAPOLEAO & 
Anarnbé 

VERGOLINO E SILVA, ANAIZA 
(Col: 1969) 

Popuia9áo Cabocla (Col: 1968) 

FRIKEL, PROTASIO 
Aramagoto (Tiriyó) (Col: 1965) 
Xikrín (Col: 1965) 

GALVAO, EDUARDO & FRIKEL, PROTASIO 
Jurúna (Col: 1966) 
Jurúna (Col: 1966) 
Kamayurá (Col: 1966) 
Kayabf (Col: 1966) 
Kayabf (Col: 1966) 
Kuikúro (Col: 1966) 
Suyá (Col: 1966) 
Suyá (Col: 1966) 
Trumaí (Col: 1966) 
Txukahamáe (Col: 1966) 
Ywalapiti (Col: 1966) 

V"€RGOLINO E SILVA, ANAIZA & FIGUEIREOO, NAPOLEAO 
Cultos com reminiscencias 
Africanas - Belém (Col: 1970) 

Dist.ribuh;áo das Cole~oes Etnográficas por Áreas 
Culturais Indígenas 

NORTE-AMAZONICA 

Aramagoto (Tiriyó) 
XINGU 

Jurúna 
Kamayurá 
Kayabf 
Kuikúro 
Suyá 
Trumaí 
Txukahamáe 
Ywalapiti 

Guiana Brasileira 
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330/ 699 

947/ 981 

1067/ 1159 
982/ 1066 

1/ 185 
186/ 329 

701 / 708 
885 

806/ 876 
709/ 737 
886/ 914 
880/ 884 
764/ 805 
915/ 946 
738/ 743 
744/ 763 
877/ 879 

1160/ 1189 

PE<;AS 
185 

9 
71 
58 

5 
74 
6 

20 
3 



c. 

TOCANTINS-XINGÜ 
Anambé 

TOCANTINS-XINGU 
Xikrín 

• 

Central 

Ocidental 

COLEQóES DE OUTRAS PROCEDl!:NCIAS 
Cultos com reminiscencias Africanas 
PopulaQao Cabocla 

SUMMARY 

93 

144 

435 
85 

lt's presented here, a list of ethnographic collections existing in 
Museu Paraense Emilio Goeldi and Federal University of Pará, in whicht'is 
printed out : the collector's name, the date of the collections, numbers 
of registers, distribution of ethnographic pieces, especifically for indian 
culture areas, as well as collection from different origins. lt's also 
indicated the total of pieces existing, by indian groups or other groups, 
in these institutions. 
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